
'o

ii .';;

0

'&

*» .;.;

$ ¦' #$£&£ • V
¦ 

'•

«nv* il lii Ml I i iíii gM^g^
n-J.*c-i». ¦-*»• mkiaM

9

mJ$M SABBADO 16 Dl flSTEREÍRO DE 1861. • 'í'.. , i MiMElO tSfc

a e(í«$a da justiça, e propugnar1 peta fíet ^sertmnrAádúltíi
uioe os mais, para serem publicados, deverão vir legálisuãm
nr ti ?>jp.«íí.t £h»iAnf.4i ».»Ãflft. <4 jü/»aí sairá todos ús bavbaúoi*\8 os mais, para serem pwnww.^w«v w toV^^»u

-v— # ¦> • „ ,m „*-„ 4^000 «jm auiuiMat»; » F- 6 tftfltfc JòmenCc sifrôôü. O jornal stíira iodos 01 faftftstfofc
apreço úiwskm^ e 8o rs. os ôlífroft &
Oj .wiff fianfe* terão grátis 8 íinfta* po*«« *« *»»« **ra ||WgJ 

t* <u» i *.

CKATO.-ÍYP0GKAPHIA DE MOSTE * COMP.-CiSA DO PISA-í*.

#Ü mta\i»n*m1mvmafsmimimMvM,iMu.\mmnnn
JBflRSKrl lmi!^;a»»¦»*a^fflWR*^^^

4&A

O caraiNòSo Valerío.
!

- 
1

tf »m escândalo constante o modo de p dseder do
*£r. Manoel de Jesus da Coaceiçam Cunha, delegado

«te policia de Milagres. Nao sabemos, si isto mesmo

|he tem valido a perpetuidade nesse cargo. Agora

somos informado de que, ha três meses, existe de

feaüo de suas ordens um perverso de nome Joaquim

Vaíerio, criminoso no termo dá Barbaiha, para onde

devendo ser rernetUdu, o 
"i^ 

Bauoeíde Jesus insiste

em tei-ò era seos domínios, ritaUndo de etlsinar-lhé

P ollicio de ferreiro;!
• Joaquim Valera « uyi ^rverso, de quem ninguém

4eixará <i«faiasiar o& olUusconuhorror Penetrando,
sita. aoue, au iütónor dè uina caia, com o imi de

espaucar a .uma miserável muiher, qaebruu a páo
tiiüè ereança de septe anãos,-, que milagrosamente
escapou, üpá^ioíigus meses de tratamento, -aleijada

;de uma ppraa ,• ? , 
"

Ra .ifíaaaà seguinte tiuba desapparectdo levando a

paga do seu crime, e inutilizou o$ maiores esforços,

que para cápturai-o fez o honrado Sr. Pacifer, entào
delegado de policia.

Boje vive asylado á sombra da policia immoral
do Sr. Manoel de Jesus, que seguramente continuará

a subtrahil-o aos tribunaes da Barbaiha, facultando
lhe talvez uma evasão da ordem daquella, que uma sua

çscolta concedeo a treáindivíduos, que S.S. remettia,

fe& pouco para o Crato, com escalla pela Barbaiha,
£üb sua a guarda. ,

Müsgres ê* no Ceará um pachaliato receado em be-

Bçípo; de|se houièifl prepotente, que so sustenta pela
$íotóacia epeía oppressao. E' preciso que. o governo
elhe para isto, sòÊ p'4ná de ver o Sr, Concebam sa-

M

i^se-lhe com uj.ua prsscripçâo de longo tempo, quail-

Pedimos as autoridades da Barbaiha requesiteW ò.

vinda daquelle perverso, afim de que respottda to

tribunal do jury.

*

l NOTICIÁRIO.
tMfi;

-^-0 resultado da eleição para um senador noá È eol*
legios do Crato, Jardim e Barbaiha, foi o següintèt

• AndréBastos 23.- Pompeo 22.—Figueira ââ,--Mt-
guel Fernandes Ôi Machado 19 -Raimundo 13k
Jaguoribe lâ. -~ Padre Carlos 6

Pompeo--M. .~Mar.bdo;;wV'-JP.^.¦'C4irtoí.^.—P.*
•Pinto ^-•-Jagüaríbc W^Í^Jk 

¦.^•¦-^y-<*%

BAllBx^LMA!

Raimundo |i;ci^|MÍl^^^ 34*—*faguirN
l)e ](j -.Figueira 15. 1'ompeo 14.— P.e Carlos ?.
Maohado 6,^P.e Pinto 8.
—No dia 17 do corrente partem desta cidade o et-
delegado Sr. major Joào B^ptísta e seos compauheirdà
d® commissSo alteres Tertuíiano, liabello e lírãsíl. ífr
sejarno-lhes mui boa vitigem
—Communicào-aos da S.Anua, que nodiálO^étt-
trando em casa do Sr. Cidade, ( onde se achavaJd*
gaftdo o Sr. sobueiegado Onofre) Antônio Goíhes,:noà-
so votante, residente no Brejo-grande, o qual trastá
uma pequena faca, com que preparava eigarros; o Sr,
Onofre o maudára prender e tèo máosi modos em^

pregara tusso^ que elle próprio, ou seo filho, que-
brára a cabeça ao pobre homem com uma pedra,
dando se por isto urnconfiicto entre elles eo'pgssi-
euto, d^ sorte quecàte. que se achava em estado dtí
embltlguc^ felira a dois com esse frrro, ÁílrmSo-
nos íjiie a íaca mo era tal que se podesso concidêrár
armo wdMnú* Fez so corpo de delicio dos fertmerv*
tos de AOtoino Gomes. ^ ; ^

| Vejamos si o Sr. Onofre é pronunciado p<il^ístóUt

#¦

«íiá; . } ..^--•.¦'.¦.V*VvV.ft#X«»-J'A*í5
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Senhor Redáctõ^
Quando o homem se propõe a mentir nao-ba-rí"*deas nem freio, qtí.è facão doíaesii^o, ts pnr hío

terá Vm. oquatitoé iiúme, ca!tíríiíaiadorf ftfotííjfosf?i
!I & âtrôíldò «S prteiiÉ do &t* £Á$né Curandeirí), ;
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\oumostw ao respeitável pi$íitò ó a?anBol.do mau -

Roteiro e de seo ente inffime è porteiro, como verá.

Illm°. Sènrá Domingos Alves Chaves,
Jurema 16 de janeiro de 1861.

'Mo 
obstante achar-se§ Vm. desgostoso com migo,

sou obrigado a pedir lhe o obséquio de dar me a res-
posta desta. Nào exijo de Vm. sacrifício, nm aquiiío
0Lè for do verdade, Queira responder-me. se eu
evi\ inspeetor de S. Pedro na. occasiâq.da prisão de
Leandro e si vio elie lançar sangue e si foi algemado
por mim, é por mim remettido para o Jardim. •. ¦

Kespohda-me com os"dictames do sua còtisciencia.
Ja .sou muito extenso. Sou IfeVm. pi ven° e cr0.

Francisco Leite Rabello. Machado.
]í!me. Sr. Francisco Leite Rabello Machado. ¦

Gangorra 90 de janeiro 1861. j
Tendo recebido uma caria sua o que soube é o que !

lhe respondo. Laandrp quando algemado nao lançou

mÉkiiriM dè MkM': da tfaèninos; dos pàdreg que
vendem nó balcão. Joaseiro li dê fevereiro de 186U

¦'¦* "' •- Um amigo. ¦:

riu* wmtmÈmmtmfêm
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0 B1PETUD0I1 E A IMPERATRIZ DOS FRÁKCEZíS. 
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Pensamos que agradável será aos nossos leitores o
encontrarem aqui alguns apontamentos•biographitôis
sobre tinas personagens que tâo distineto-lugar oceiqào
nos suecéssos contemporâneos, Incontestável ó que
caminha n. fraíx;13 á frente cio movimento eurojcry
tornando-se por isso (j sua historia interessante a teclus
os povos que com avidez buscáo conhecer os-preto*
gonístas cia sua brilhante scena.

Carlos-Liiis-Nfípoleào-Coníjparte, terceiro filho d#*
Luiz Bonaparte, e*R#i dHolíancia e d^orteusía-Iífl-'
genici de Beaubarnais, nasceu em Pariz a 20 de abril
de 1808, sendo baptisado em Fontenebleau pelo cai*-#»ngue"# parte alguma nem apantiou que eú visse..; "? 

^°\WUW) ^W P 
*^~« P*o o*

fc;?«Jl*iJ «,«, v,n ci-nr,,,; n n^kp^vi i deal ^sch3 servindo-lhü depadrinho AopoleaoleFoi verdade que Vm. foi' quem o prendeo e nào vi
e\k lançando sangue pela bocea, sim muito gordo
*3e foil.ar bodes e ovelhas para comer. Neste tempo
lesiífcse que elle matou um senhor moço e padrinho.
Esta historia foi a que achei deite, e o mais seio bis-
Cúrias, quelèvaritãOi E- oqnetenho a responder-lhe,
e respondo mais que eu era inspeetor nesse tempo
o fui quem pedi a Xtn. para ir prendel-o, e eu
fui quo o algemei era minha casa è remetti para
o Sr. Manoel Francisco do Fundo, o elle rernetteo para•a JSamtck) Jardim. Julgo ter respondido: este que é
— 1)0 Vm. l\ v*r. cr\ Domingos Alves Chaves.

ft poderio em Milagros domina tudo no tribunal
ftò iurv. 0 Sr. Betífábé Ferreira de Asevedo ápré-
sentoti-se na qualidade de juis de iiicuy de chapeo
de cairo, gibãó, guarda-peito e chicote enfiado no
braço e nestes trajes dirigio se c>o promotor para o
recusar.. Alem destes outros tern comparecido que
liem ler sabem. E digào lã si isto nào é poderio do
Sr. Gurandeiro?

i
Joaquim Valèrio criminoso pela Barbalha, preso lia

-•3 meses nesta viila, devendo ja i^ sido remettido para
o lugar de seo delietpi vive trabalhando de ferreiro saiu-
do da prisão paro .trabalhar na tenda de Antônio Vicente.

, Sr; lledncíor o pensamento intimo do coração de
Ferrer velho nào $stá mais com o gosto que ja teve,
segundo disem. Elle devo derramar !ágrjmas|e dar
luipirtoê; Ju>í'çrf/a'7 cie fevereiro-1861.

Francisco Leite ílabeílo Machado.

S

aw v

]%gunta-se ao senhor padre Antônio de Almeida,
( profetssÔf do Jèaseiro, ) si é inimigo de prevarica-
çòes aquelle professor, que lasca a eabéçafo manda
para à casa os descipiilos ensanguentódos, como a-
còítteceo a um liUio de Gonçalíd Cabral ? i .

e

taíves seja, porque jba proíbssores que derramaõ
impunemente o sangue de uma pobre creança, eon-
fiada a seos cuidados, e \m\ n cadeira junto áq baí-
Saò, haja inimigos de prevaricadores existem queescrevam contra um subdeiegado no cc Aararioe t> e•contra o suecessor na <x üasela.

Pois bem: haverá lamberá de boje em diante um
amigo dos offendidos que toime conta aos profess

imperatriz Josephina.
Objecto dos disvelos de seus pães recebeu esmcrçda

educação, sendo vSeu preimeiro m oabbadeBertrand,
e seu primeiro professor o erudito Lc Bas, mêíi cot
nbeeido no mundo litterarío. Testemunha do seu
precoce talento e energia de caracter, ôprazio-se seu tio
em íazel-o discorrer sobre vários âssumptos, angu-
rando-ihe o mais grandioso futuro. Proscrípto cóni
toda a Ktia fomilia depois dos acontecimentos de 181$,
reíugiou*se na buissói, onde havendo seus paisleíto
fícquisiçào do castelto: d'Arencmberg, sKi residi*' per
largos annos, consagiando sua forçada inacção a se-
veros e profundos estudos que tâo rijamente pnetraíâo
sua alma.

Saudando com sincera dTusào fuma alma verdadi %
ramente patriótica « revolucào fraiiceza de 1830, ú?
perou que lhe franqueasse eila o regresso aos s:eu^
fares; recusou-lhe porém o governo cie julho essa sa-
tisfyçàu, proiongando-lhe o exílio. ílludido em seií
anlielo, foi com sua heróica mâi residir em liom&,
onde se «ichava entào grande parte de sua família.

Abi, na cidade eterna, cercado de recordações bis-
tpricas, avivadas as reminicencias cía infância, exal-
tou-so o animo inflamavej do moço príncipe. l'reo>
cupava todos os aspiritos a insurreição da Romoniu.,
que hasteava o pencUo da liberdade da Itália é a e^-
pulsão dos Austríacos. Luiz Napoleào, impacienta
de gloria arranca-se dos Brcçòs de suâ mili é vai car-
m todas as eventualidades d'uma arrojada e quiçStemerária empreza.

Todos sabem como mallogrou-se essa tentativa re-
Voluciodana, que começando pela tomada de Civiía-
Castellana, suecumbiu esmagada peio poderio au.ctri,^1.
PMo seguinte trecho d'uma carta escriptá peio geneial
Àrmandi A rainha Hortensía, podemos avaliar do'proctí-
der do príncipe em semelhante situação.

« Ufanai-vos, senhora, de ser mSi cie tal filho. To-
da a sua condueta n-éssas trísires circunstancias ê uma
serie d'acçòes de dedicação e coagem. Kao o esqne-
cera a historia. »

n

ore
Si vamos de fúria, vá lá: taiVlo dirão os professores nos
«íbdelegadõ^. como os amigos cies subáeWaadçs dei?

Ferido n'uma d^is sua? mais caras affeições poli
perda de seo irmão mais velho (Napoleão Luiz), quo
falecera em Forli victima d'uma moléstia de peito,
adoeceu gravemente em Aiicòna, onde superando'mil
óbices e ilíudindo a vigilância dos austríacos, foi pro-
digalisar-lhe a rainha Hertensin ú$ thesouros de sua
inesgotável ternura. D'Ancona vemol-o dirigir-se á
llesponha, passai á Sfttissaç o penetrando em França

/ LEGÍVEL
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| despeito da rigorosa? pvohibiçaõ. que liro .ved|v^ ir
apresentar-sa] na rua faz, em .Pariz. Sem a sublime
dedicação de stiamài, que por toda d parte o. acom-

jwmhava, e o cavalioirisrço de Gasimiro Perier, nào teria
l;uiz Napoíeâo podido deixar o solo francês e passar a'Londres sem meommodo algum, Restabelecido (fuma
perigosa m>iestia que aa metrópole -ingleza o accom-
inetíera, volveu o príncipe á sua aprazível residência
<rArenomfeer.g, nas margens do lago de Constança.

Nào era porém a risonha habitação suissa, os pra-
MÊ$. (h vicia campestre, que cotmnhâo á sua alma
àd.tempera. d'açof aspirava pelos tumultos e agita-
taçâo da política. Assim, quando os emissários pola-
cgs forao oíforecer-lhe a coroa de Sobieski, respondeu-
lhes com estas nobres palavras:
0 « Não posso ser vosso rei, porque pertenço antes
ie tudo á França; servirei porém mais eficazmente
4 santa causa da Polônia combatendo a vosso lado
como simples voluntário. )>

A noticia da tomada de Varsovia e do trágico fim
àa revolução, surpreh <-ndeu-o em caminho e obrigou-
o a voltar para Arenemberg.

Chegado \ porém a uma estação da vida que nos
abrasa^a febre da actividade, .resòlveu-se Luiz Napoleão
•a escrever a Luiz Filippe suppiicando-ihe um lugar no
«xercito. francez.. Nenhuma resposta julgou o rei dever
dar a semelhante pedido.

/Contintia./ 
v
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t CALÇÃO PQPÜLAIS,. )
¦J }âe afirmaõ qtiÉpdu totantèi;

Cidadão qualificado,
Olé!

íor isso ja naõ desbanco,
l)ia e noite atormentado

Com pedidos,
Que respondo:— sò èu voto,

Só vou lá,
Se me derem roupa boa,

ia. i. ra.. • ia...
Sem o que palavra d'honra,

Eaõ vou Ia!..
Desta terra aonde planto,

Vem o dono, edis altivo:
Olé! |

—Se você naõ der-me o voto
Fora, fórn.. .Se itfesquivo

Temos briga;
Mas respondo: —só eu voto,

Só vou Ia,
Se pagar a quem eu devo,

Ia. «ra. >»!«•• »•
Ssm o que, palavra d'honrà,

Naõ vou Ia!

aparecem meos credores»
O logista, o tavemeiroí'

Olé! >
B me disem:—tome a 1rstá,
Oa pague nosso dinheiro

Sem demora;
Ka respondo:—só eu voto,

Só vou ia,
So deixar comer em casa, .

Ta., .ra.. .Ia,
Sêm o que, palavra &lmvfà,

Saõ vou kl

*••

¦ « !)

-li-<nm..i ni'..«

™i&m^i&x**mvMaBm

Da guarda nacional,
Apparece o meo sargento,

- '- -Olé!
E me clis:—rio cornmandanta
Está seo nome no assento,

Sem pensa,
Eu respondo: —só eu votp,

Só vou lá;
Se mo der dinheiro e roupa,

Ta.. .ra.. .Ia,
Sem o que, palavra d'honrá,

Naõ vou lá!
Do quarteirão, onde moro,
Vem dar-me o inspector avfeõf

OW!
Que o meo voto ao delegada^
Mais que nunca é preciso,

Que veixame!.
Eu respondo:—sá eu voto,

Só vou Ia, ^
Se me der alguma cousa, ^

ia. *. ra... ia,
Sem o que, palavra d*nonra>

Naõ vou-ia!
Se naõ voto,—o potentado
Da terra me lança fóra,

Olé! .,,
Onde irei faser roçado
Para meo filho que chora ,

Na miséria?
Oh, que sorte... todavia

Só vou Ia,
Se me der camisa e calça,

Ta.. .ra.. Ja,
Sem o que, palavra d'ho&ro*

Naõ vou Ia! í
Se naõ^oto tneos çredoresf
Pinhuraõ meo possuído,

Olè!
Fico a tôa, sem a choça,

Sem legume, até despido,
Santo Deos!

Oh, que sorte.. .todavia
Só vou Ia,

Se me derem chapeo novo
Ta.. .ra.. Ja,

Sem o que, palavra d'hottra,
Naõ vou Ia!

Se naõ voto,—o commandante
Naõ me esquece na revista,

- Olé!
Me destaca, me persegue,
Com serviços me #ontrista# '

Me atropella;
Oh, qne sorte*...todavia

Só vou Ia, ¦
Se me der o que pretoso,

Ta ..rá...la,
Sem o que, palavra d'hoftr»>

Naõ vou Ia!
Se naõ voto,—o delegada .
Me processa sem delicio,

Olé!
Tenho algemas, e cadeia,
Se naõ tenho um rapasii^

Sou* recruta,
Oh, que sorte. • .todavia

Só ia Wh '

LE6IVEL
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Se tiver nma japoaa,
Ta. ra.. ta,

Sem o que, palavra d?honfa
Naõ vou Ia!

ge votar- no delegado, ,
guí&ereí do commandante,

Olé!
ge votar nos meos credoras-,-
6offrerei, pobre votante,:

fVoutro as iras, ;„ 
r

Oh, que sorte., todavia';
Sô vou Ia, # ,.¦'

Se ganhar muito; dinheiro/
Ta. ra . Ia,

Sem o que, palavra d'honra,
¦ Naõ vou Ia! vv^
Se na eleição toe apreseuto,
La da mesa o presidente,

Olé ?
9e me chamam, me regcita,
Bis ser outro, logo a gente

Se alvoroça,
Ba pancadas...que perigo!

Só vou Ia,
Se me derem muita coüsa,

Ta.. .ra.. .Ia,
gem o que, palavra d'honra,

Kaõ vou Ia! «..

*dft?

T^~!!?!??^!^?rT?^i^TiT11 >¦ r<":;•>'*^'j*~
A»**»,

% • .?...

.-:¦„¦ ^•i^fi-A-'--

"#»'£*<

.. ...!.'•

(Juvenal Galleno.)
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O REI VICTOR EMMÀKU2L.

0—Independente |f!| M#Um Pillla ° seguinte re-
trato de Victor Ernmamiel, e orna delle ama euri-
iÍsa anuncia, sendo *8ia e aquelle da peffia de Ale-
iandre Dumas: "•/ •

VièUir Emmnnuel. é ufh homeai do 40 á 42 annos,
franco, leal, vigoroso,, solírio, malrugador e.grande
caçador a pé.

Fas correrias nas montanhas, ern que excede o
mais a^â Sóntàíitóz $< raro que o Sol se levante

primeiro qivelie*
Gome ajstans no almoço um pedalo d§ páõ, com

uma talhada de presunto ou de queijo sobre o paõ, 
'

ao moáo dos WM<m à#^ ao i*atar èS^^#>
mas sem etiqueta, nem corte, nem ¦ camaristas.

No domina» 0% e dia da recepção geral, as por-
tas do palácio 

* 
abrem-se de par em par as 11 ho-

ias, e a meia hora depois do meio dia toda a gente
Bode -entrar. t

Se" alguém deseja, uma audiência partfcular, escreve
ao ri3Í; e no dia sô^fíltè o l&eb&a; .porque o rei j
\nctor Emmanuel abre. por sua n»aò toda

mwhh seguinte, coisj 03 séostáes, matdu a raposa,)
«~Deveis~me dous mutte, ^» : ,,_ m
— Eil~os, disse o aldeiaõ.. -V . • "

O rei pegou nelles.: . . v * .
Por Deus! Disse elle, o primeiro dinheiro q' ganho !•
% fasendo saltar o dinheiro na maõ, acrescentou;

—Dá gosto receber o .dinheiro bem ganho. r
No dia seguinte Mern troca dos dous multe, pre-

sénteou a mulher do aldeiaõ com um vestido, um
collar e brincos para as orelhas.

E' impossil ser más accessivel que orei V.Emmanuel;
Elle sae a pé e entra no theatro pela porta commum.,
Um dia, a porteira do theatro do Angenes vio tina

indivíduo que lançava o fumo do charuto ao narâr
do seo gato, que estava encolhido ri.'um canto.

A porteira eorreo, agarrou o fumador pelo braç.0
e reconheceo o rei.

Quando a corte de Roma, depois da lei Siccardi9
protestou contra a igualdade, perante o imposto do âem}
e povo, o rei conservou-se firme e noda o fes dobrar,

E é para notar que nessa occasiaõ, tinha contra
si naõ só a corte de Roma, mas todas as potências
eatholicas, a nobresa e clero do seo pais, e até a
sua famiiia.

Atravessei toda a Itália, desde os Alpes ao Adriático:
em Gênova, Turim, Milaõ, Vtrona. Venesa, todas
as pessoas com quem fallei mé disiaõ: >

| Poite haver na Itália um homem taõ honrado cd*

j mo Victor Emmar.ue!, mas mais naõ.
i E' o elogio :pqaior <pe se pode faser de um rei, ©

que nós os portugueses podemos faser ao nosso, que
n'uma carruagem da.,taala-posta, sem guardas, nem.
soldados, viaja Jbrfe,^ sua consciência e lealdade,
confiado nas affeições g sympa.tbias á quem tem direito»

'./

Brilhantes odoríferos.
fh, diz o Sparie, actebnente em Londres,|è

mesmo em França, um certo alvorolo entre a alui
sociedade, os joalhçiros e japidarios. Descobriu se,
ao que parece, recentemente no reino de Ava uma
i%ova «specie ds bilhautes, que tem todo a brilha
e qualidades dos outros, e, alem fissq, uma pro-
prieíade odorifera, que se manifesta numa tempera-
ratará ..elevada da athmosphera de uma câmara, oQ
miíllorainda, n'iinrm sàíá de baile.

Estes.diamentes apporec^ot m parte de Ava banha*
da pelo írawadi, cnjo Éife so ompõe de matéria íer-
reas e carbônicas,

O perfume qu1-;/exlialafrt é aav mixld .de amba«v
de iricèáso e de uma ^eüm. d^madoirT, muito

omuiam nos trópicos 8 que ^ designa com o wh

'• *^*«s 03 cartas

que rlhé>1õ dirigidas,
Um dia, ji'uma de suas ceadas, encontrou urn

oMoino, que yentío-o nntar duas perdises, se a-

proxnnou e lh,: di^c: •

^Atiraes tem. 
[

—Menos mal! ílespondeò o rei. ;•
•-Pelo quo vejo, naò vos seria diffiçil livrar-me de
urna raposa que irie co iio as gailmhas?
r-.Es;tou promplo.
i-'Se a raataes dòu-vós dois multe (dous multe va-
lem (iesqito grani )
—Está diui,-; respondido o rei-
^Està dito, disse o aMeiàô,
—Tocae, " • v ^

4) m tocou na intó do m*m: c, voixàüao na

me de' pào da tívim
Já no" reino de Án, e em .dgumas outras parte»

do Bereran, onde estes bnímnte* sao conh^cido^
a írü8innacàv»-orif:i-:t-ií -lhes iHtnbue virtudes tahsrna^

í nicaí^a piifâ ite zàmüv qu- a pessoa que o»
! traz eürm um pffed íwiscií"i(irlr>r sõfjrf aqueles que
í se" lhe aprnièa^ e qwe a *ua,acção produx uma

|í"espere de ayphotismo Chorai ftfe^ embriMguez dê affei-r

çòes e de &entintSfiito$i do coraçào/
Esta a#Sça dá u-tí grand.-i valos' á estes diamanto».

Sào pBrtiôiibrment^, procimidos pelos nababos, pricn
cipes, e%-,- cujo trage habitual comporta oi mais
sumptuosos adornos. .

\ W mais uma-gloria ameaçada, é mais ama rovo-
i lucilo quíí se:pre:para para vencer o ^amante de px|so5
| avós" e deáthroaa! o da sua Wíga preponderância,,
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